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Com voto contrário do PSDB, o Congresso aprovou na
noite desta quarta-feira (22) a proposta orçamentária para
2011. Apesar de ter conseguido a alteração de dispositi-
vos polêmicos, o partido se posicionou dessa forma em
virtude da não inclusão de mais R$ 1,4 bilhão para o Fun-
do de Manutenção e Desenvolvimento da Educação
Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação
(Fundeb). O coordenador da bancada tucana na Comis-
são Mista de Orçamento, deputado Rogério Marinho (RN) ,
destacou que sem esse repasse o texto aprovado fere a
Constituição e prejudica a educação nas unidades da fe-
deração mais pobres.

“O voto contrário se deu em função do nosso
posicionamento a favor da educação brasileira, que sai
grandemente prejudicada com a aprovação do orçamen-
to dessa maneira”, afirmou o tucano. Pelos seus cálculos,
a União deveria reservar R$ 9,1 bilhões para complemen-
tar os gastos dos estados e municípios com educação.
No entanto, foram destinados R$ 7,7 bilhões para o
Fundeb.

O PSDB reivindicava ainda a mudança do dispositivo
que autorizaria o Executivo a remanejar livremente, ou seja,

PSDB critica insuficiência de recursos p ara o Fundeb no
Orçamento de 201 1

usar como quisesse, 30% da dotação global do Programa
de Aceleração do Crescimento (PAC). Pela alteração nego-
ciada ao longo de todo o dia, ficou acordado que o governo
poderá remanejar até 25% da verba do PAC. Caso atinja
esse limite, o Executivo terá que pedir autorização do
Legislativo. Segundo Marinho, essa foi a mudança possível,
mas insuficiente.

Presente à sessão do Congresso, o presidente do PSDB,
senador Sérgio Guerra (PE) , fez duras críticas à postura do
Congresso de conceder ampla margem de manobra do
Palácio do Planalto para manejar os recursos. Segundo ele,
o Executivo terá uma espécie de carta branca para fazer o
que quiser com as verbas sem consultar o Legislativo. “É
uma renúncia coletiva de nossas responsabilidades. No fu-
turo não conviveremos mais com isso e teremos uma atitude
drástica, porque trata-se de uma subestimação do Congres-
so, da Comissão de Orçamento e do nosso papel enquanto
parlamentares”, alertou.

O senador também condenou a mudança de relatoria da
proposta orçamentária por duas vezes. Segundo ele, esse
foi um fato desastroso, já que o relator deveria conhecer
profundamente o projeto e estudá-lo durante todo o ano.

O governo Lula não conseguiu responder à altura ao
crescimento da demanda na aviação civil nos últimos anos.
Os mais prejudicados com isso são os passageiros, víti-
mas de aeroportos sem o conforto e sem a infraestrutura
necessária para um país que receberá megaeventos
esportivos nos próximos anos. Diante da falta de plane-
jamento e da incompetência petista, os deputados Alfredo
Kaefer (PR)  e Antonio Carlos Mendes Thame (SP)  defendem
que a Infraero faça parcerias com a iniciativa privada para
melhorar os terminais de Norte a Sul.

Como destaca o tucano eleito pelo Paraná, os própri-
os especialistas apontam essa solução. “Uma delas é,
inclusive, a privatização do setor, mesmo parcial, com a
abertura de mercado dos aeroportos. A Infraero poderia
abrir o seu capital e a Bolsa de Valores chamar sócios e
acionistas disponíveis no mercado financeiro. Com isso,
haveria investimentos que não precisariam ser necessa-
riamente provenientes dos cofres públicos”, opinou Kaefer.

Ao destacar a greve dos aeroviários prevista para
a antevéspera do Natal, o tucano lembrou que se
desenha um verdadeiro caos no sistema, no qual o
consumidor vai arcar com as consequências. “O go-
verno é lento e as consequências estão aí”, lamentou.
A própria Agência Nacional de Aviação Civil admitiu

na tarde desta quarta-feira que os passageiros que
quiserem embarcar hoje nos aeroportos do país te-
rão problemas e podem não conseguir chegar ao seu
destino.

Assim como Kaefer, Thame acredita que uma das saí-
das para tirar o setor da crise é trazer investimentos
privados, além de fazer um planejamento estratégico. “Tem
que haver um projeto básico. Depois, o plano executivo,
licença ambiental e toda a adequação estrutural. Tudo
isso está ligado às obras no setor aeroviário, que já deve-
riam ter sido iniciadas há muito tempo”, explicou. De acordo
com o parlamentar, o país vai pagar pela falta de investi-
mentos na área nos últimos anos.  Para ele, as parcerias
público privadas seriam um bom caminho para atrair re-
cursos.

Ainda na avaliação do parlamentar por São Paulo, os
recorrentes problemas no setor aéreo ocorrem há muito
tempo por falta de gestão. “Boa parte deste caos que
deixa os viajantes em uma situação extremamente deplo-
rável é fruto da ausência de investimentos, de medidas e
de arrojo para enfrentar o problema. Faz anos que ve-
mos esse apagão aéreo e de lá pra cá nada foi feito”,
reprovou Thame, ao condenar as promessas vazias do
governo federal.

Diante da incompetência do governo federal, tucanos defendem investimentos
privados para melhorar aeroportos

 Em virtude do encerramento da sessão legislativa, a circulação da versão impressa do Diário T ucano será
interrompida. Acompanhe as notícias diariamente em nosso blog.
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Leia também em nosso blog:

A maioria dos partidos na Câmara, incluindo os dois prin-
cipais da oposição (PSDB e DEM), anunciaram nesta
quarta-feira (22) apoio à candidatura do deputado Marco
Maia (PT-RS) à Presidência da Casa. O líder do PSDB, João
Almeida (BA) , afirmou que o objetivo é evitar “disputas esté-
reis” na Casa nos próximos anos.

O tucano destacou ainda que a decisão visa garantir es-
paço para que a oposição exerça seu papel adequadamente.
“Se a situação resolve montar um bloco que represente ape-
nas sua posição, em uma situação extrema, pode afastar a
oposição da composição da mesa. O eleitor já disse nas
urnas que quer situação e quer oposição e deu plenas con-
dições de a oposição existir e fazer-se representar”, explicou.

O líder do DEM, Paulo Bornhausen (SC), também acredi-
ta que a decisão dos partidos de apoiar a candidatura de
Marco Maia vai fortalecer o parlamento, pois significa o res-
peito ao princípio da proporcionalidade. Bornhausen lembra
que esse princípio também será respeitado na composição
da Mesa Diretora.

Por sua vez, o líder do PMDB, Henrique Eduardo Alves
(RN), afirmou que a busca por uma candidatura de consen-
so, que represente a instituição, é legítima e democrática.
Ele parabenizou a oposição pelo gesto e afirmou que a base

Em respeito ao critério da proporcionalidade, legenda apoia Marco Maia
para a presidência da Câmara

è Direto do Twitter, com os deputados Edson Aparecido (SP) e José Aníbal (SP) e os senadores Alvaro Dias (PR)
e Flexa Ribeiro (PA)

“O que esperar de uma equipe ministerial com uma ficha
corrida como esta?” A pergunta é feita pelo Instituto Teotonio
Vilela diante do envolvimento de vários escolhidos para o
ministério de Dilma Rousseff com escândalos. Em análise
de conjuntura, o ITV faz um apanhado das denúncias que
afetam parte da equipe que auxiliará a petista do seu go-
verno.

“A presidente eleita concluiu hoje [ontem] a indicação dos

Escolhidos para ministério de Dilma estão envolvidos em denúncias e escândalos, alerta ITV

Leia abaixo a íntegra de mensagem de Natal do presidente nacional do PSDB, senador Sérgio Guerra (PE).

“Em 2010 o PSDB reafirmou seu compromisso de fé no Brasil, na verdade, na honestidade e na respon-
sabilidade. Uma luta por princípios de justiça social, igualdade de oportunidades, soberania nacional, liberdade
de expressão e ética na política.

Antes de voltarmos nossos olhares para 2011, agradecemos a você, um dos mais de 43 milhões de
brasileiros que nos apoiaram e incentivaram este ano.

Em 2011 vamos continuar atentos e fazer uma oposição soberana e firme. Ao mesmo tempo em que
buscaremos um partido mais atual, decidido a ouvir a sociedade e contribuir com novos rumos para o Brasil.

A você – nosso amigo, colaborador, militante e simpatizante – um Natal de paz e harmonia, com um
próspero Ano Novo.

Senador Sérgio Guerra
Presidente Nacional do PSDB

Brasília, 22 de dezembro de 2010"

do governo vai procurar todos os partidos para que o con-
senso se consolide. Na avaliação dele, o gesto mostra
maturidade e evitará candidaturas avulsas, que podem
distorcer o processo.

Marco Maia disse que o apoio dos partidos consolida o
princípio da proporcionalidade na definição da presidên-
cia da Casa, o que, na prática, representa respeito ao
resultado das urnas. A decisão dos partidos, segundo ele,
facilitará o “bom andamento dos trabalhos na Casa. “Nós
queremos que haja uma estabilidade na Câmara nos pró-
ximos quatro anos”, apontou.

O petista foi escolhido oficialmente como candidato do
PT no último dia 14. Vice-presidente da Casa, assumiu a
presidência depois que Michel Temer (PMDB-SP) renun-
ciou ao cargo no último dia 16 para ser diplomado
vice-presidente da República.

Pelo Regimento Interno da Câmara, o partido com a
maior bancada preside os trabalhos. No entanto, acordos
entre as legendas podem prever o lançamento de um
candidato de partido que não tenha maioria. Segundo a
tradição, alguns partidos e candidatos avulsos podem dis-
putar o cargo de presidente, como já ocorreu em eleições
anteriores.

nomes que irão compor seu ministério a partir do próximo
dia 1º de janeiro. Noves fora a brutal influência do presi-
dente que sai – com Lula atuaram 13 dos “novos” ministros,
ou mais de um terço da “nova” equipe – o que mais chama
a atenção é o envolvimento dos escolhidos com denúncias
e escândalos. Dilma Rousseff parece ter dado de ombros
à Lei da Ficha Limpa”, diz trecho do documento, cuja ínte-
gra está disponível no blog.

Presidente do partido agradece eleitorado e promete oposição firme em 201 1


